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Ementa:  

Definição, histórico, conceitos, importância da ecologia funcional, teorias de 
estratégias de vida; tipos funcionais: escolha de características, métodos de coletas e 
análises de dados; estratégias e mecanismos biológicos de adaptação às condições 
ambientais e respostas morfológicas, fenológicas e fisiológicas das plantas, 
estratégias ecológicas de aquisição, uso de recursos e alocação de biomassa (trade-
offs), diversidade funcional de plantas.  
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